
 
Em 31 de agosto, a Organização Mundial do Comércio (OMC) divulgou decisão sobre o 

pedido brasileiro de autorização para retaliar os Estados Unidos, face à resistência deste país 
em cumprir as recomendações do Órgão de Solução de Controvérsias em relação ao 
contencioso do algodão. Conforme a publicação bimestral Pontes, “os subsídios 
estadunidenses foram condenados em quatro oportunidades e o laudo arbitral confirma a 
natureza e a gravidade das violações.” 

 
De acordo com Adriana Dantas, do escritório de advocacia King & Spalding em 

Washington e doutora em Direito pela USP, a solução vislumbrada pelo governo brasileiro de 
aplicar contramedidas não apenas no âmbito do comércio de bens, mas também de serviços e 
propriedade intelectual - alternativa conhecida como “retaliação cruzada” - deve ser observada 
cuidadosamente para não implicar em efeitos prejudiciais a outras áreas da economia brasileira 
que não estavam envolvidas neste contencioso. 
 

“O regime de regras da OMC foi criado com o objetivo de iniciar processo de reforma 
do comércio agrícola global, por meio da redução progressiva dos subsídios domésticos 
distorcivos, aliada à mudança do perfil desse apoio com a sua desvinculação da produção e do 
comércio”, afirma a advogada. Resta saber se esses instrumentos serão eficazes no combate 
ao lobby agrícola estadunidense. 
 

Em relação à Rodada Doha, iniciada em 2001, o chanceler brasileiro Celso Amorim já 
comentou, em reunião com o principal negociador comercial do presidente Obama, Ron Kirk, 
sobre a possibilidade de encerramento da Rodada em 2010. Apesar dos iminentes entraves, o 
Brasil e a União Européia acreditam na retomada das negociações e finalização da Rodada de 
liberalização comercial para o próximo ano. 
 

Entre 30 de novembro e 2 de dezembro deste ano será realizado um encontro 
ministerial ordinário da OMC em Genebra. No entanto, o diretor-geral da Organização, Pascal 
Lamy, declarou em várias ocasiões que o encontro ministerial não será uma rodada de 



negociação da Rodada Doha, mas sim uma reunião ordinária. A OMC deveria convocar uma 
reunião ministerial a cada dois anos pelo menos, entretanto, esse prazo foi desrespeitado 
devido às negociações da Rodada Doha, que se arrastam sem sucesso. 

Por outro lado, Lamy entende que é necessário acelerar as negociações da Rodada 
Doha para que seja alcançada a meta estabelecida de conclusão da Rodada em 2010. “Será 
difícil atingir o prazo de 2010 sem uma verdadeira aceleração no ritmo dos trabalhos”.  

 
 

 
 
 

A Organização Mundial do Comércio foi criada em 1995 e é sucessora do Acordo Geral 
sobre Tarifas e Comércio (GATT) do pós- Segunda Guerra Mundial. Desta forma, enquanto a 
OMC ainda é jovem, o sistema multilateral de comércio que foi originalmente elaborado no 
âmbito do GATT possui bem mais de 50 anos. Saiba mais sobre OMC: www.wto.org 

 
Mediante diferentes acordos, os membros da OMC operam em um sistema não-

discriminatório que enuncia os direitos e obrigações de cada país. Assim, cada país recebe 
garantias de que suas exportações serão tratadas de forma justa nos mercados dos demais 
países-membros. Além disso, o sistema ainda permite aos países em desenvolvimento relativa 
flexibilidade na implementação dos seus compromissos. O processo de organização para a 
resolução de disputas comerciais no âmbito da organização se dá pelo Órgão de Solução de 
Controvérsias, que julga os contenciosos, faz recomendações e autoriza a aplicação de 
contramedidas. 
 

Os participantes do Interacting Europe 2010 terão a oportunidade de participar de 
uma reunião na sede da OMC em Genebra e entender melhor o funcionamento geral da 
instituição. O grupo debaterá questões relacionadas às decisões da Organização sobre os 
contenciosos que envolvem o Brasil, bem como os tópicos das negociações da Rodada Doha, 
incluindo os temas de agricultura e acesso a mercados. 
 

Embarque para a Europa em janeiro! E crie oportunidades (acadêmicas ou 
profissionais) com o desenvolvimento de uma rede de networking com essas instituições e 
contatos importantes no velho continente. Saiba mais sobre a Missão Acadêmica Interacting 
Europe 2010 e veja o roteiro completo das instituições: www.interactiontimes.com 
 


